
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E FILOSOFIA  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

 

QUESTÕES FUNDAMENTAIS DA ESTÉTICA 

2017/2 

PROFESSOR: VLADIMIR VIEIRA 

HORÁRIO: Sextas, de 09 às 13h 

 

CURSO 

Schiller, o sublime e a tragédia 

 

OBJETIVO 

O curso tem por objetivo discutir a concepção de Schiller 

sobre o sublime exposta em seu mais longo ensaio 

publicado sobre o tema, “Do sublime: para uma exposição 

ulterior de algumas ideias kantianas”. A partir de uma 

leitura sistemática dessa obra, pretende-se investigar em 

que medida seu pensamento, embora fundado em bases 

kantianas, também se afasta daquele de seu mestre. 

Nesse sentido, tenciona-se verificar, em especial, se é 

possível caracterizá-lo como uma tentativa de 

compatibilizar a doutrina exposta na Crítica da faculdade de 

julgar com a reflexão acerca da tragédia. 

 



PROGRAMA 

1. A questão do sublime e o debate moderno sobre estética 
 

2. A produção teórica de Schiller sobre estética 
 

3. Sublime teórico e sublime prático 
 

4. Sublime contemplativo e sublime patético 
 

5. O problema da segurança no sublime 
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